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Haddad elogia
retirada de
ressarcimento
do arcabouço

FRAUDE NO INSS

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, elogiou a deci-
são do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Dias Toffoli
de excluir do arcabouço fiscal a
devolução do dinheiro dos apo-
sentados do INSS, que sofreram
descontos indevidos feitos por
empresas de empréstimos con-
signados.  “Na verdade, foi um
tratamento igual ao de um pre-
catório. Os precatórios a partir
de um determinado limite estão
fora. Entendeu- se que era uma
decisão judicial sem previsão
orçamentária”, disse Haddad
ontem. O pagamento do gover-
no federal será para não prejudi-
car os aposentados que foram
lesados pela ação das associa-
ções que, sem autorização, des-
contavam mensalidades dos be-
nefícios pagos pelo INSS. Assim,
a decisão no STF possibilitará
que os aposentados possam ter
seu direito restabelecido o
quanto antes. “O importante é
que as pessoas vão ser ressarci-
das”, destacou o ministro. As
declarações do ministro foram
feitas no Rio de Janeiro, após
reunião com os ministros das Fi-
nanças da Rússia, Anton Silua-
nov, e da China, Lan Foan. Na
cidade, Haddad também teve
encontro com o ministro das Fi-
nanças da França Eric Lombard,
para tratar do acordo comercial
entre o Mercosul e a União Eu-
ropeia. O ministro brasileiro
acredita que o acordo estará fe-
chado até o final do ano. Man-
tendo otimismo, Haddad ava-
liou que há um clima mais favo-
rável para discutir o aumento do
Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF). 

Petrobras: mais gás do pré-sal
vai baixar preço para indústria

A presidente da Petrobras, Magda Chambriard, anunciou ontem que a
estatal do petróleo quer aumentar o volume de gás natural escoado para
a costa, de forma que o combustível possa chegar mais barato às indús-
trias.  “Quanto mais gás a gente conseguir trazer para costa, mais barato
será esse gás para a sociedade”, declarou Chambriard, durante apresen-
tação a jornalistas do pacote de investimentos de mais de R$ 33 bilhões
no refino e na indústria petroquímica no estado do Rio de Janeiro. O pla-

no de negócios engloba a integração entre a Rota 3, de escoamento de gás
natural dos campos de pré-sal da Bacia de Santos, no litoral do Sudeste,
unidades petroquímicas e a Refinaria Duque de Caxias (Reduc), todas na
região metropolitana do Rio de Janeiro. Perguntada se os investimentos
podem ajudar a baixar o preço do gás natural, insumo de grande relevân-
cia para a indústria, usado tanto como fonte de energia quanto como ma-
téria-prima de produtos como fertilizantes. PÁGINA 2

O mercado de veículos novos, que engloba o emplaca-
mento de automóveis, comerciais leves como picapes e
furgões, ônibus e caminhões, cresceu 4,82% de janeiro a
junho deste ano, com a venda de 1.143.657 unidades. No

mês, no entanto, o resultado foi negativo, com queda de
5,66% frente a maio e de 0,63% em relação a junho de
2024, com um total de 212.897 de novas unidades vendi-
das. Os dados foram divulgados ontem pela Federação

Nacional da Distribuição de Veículos Automotores (Fe-
nabrave).  A venda de veículos novos, considerando-se
apenas os automóveis e utilitários leves, teve um desem-
penho positivo de 5,05% no primeiro semestre. PÁGINA 2

LULA MARQUES/ABRASIL

TOMAZ SILVA/ABRASIL

O presidente do Senado Federal, Davi Alcolumbre (União-AP) (foto),
irá apresentar uma proposta legislativa para restringir quem pode recor-
rer ao Supremo Tribunal Federal (STF) para contestar alguma lei votada
no Congresso Nacional. O tema, segundo Alcolumbre, é um "problema
seríssimo" que precisa ser discutido "com urgência". Trata-se de uma
reação especialmente ao PSOL, partido conhecido por recorrentemente
ir ao STF questionar leis aprovadas pelo Legislativo. No episódio mais re-
cente, a sigla foi à Corte para tentar anular o decreto legislativo que derru-
bou do aumento do Imposto sobre Operações Financeiras . PÁGINA 5

Alcolumbre articula
proposta para impedir
recursos ao Supremo

Vendas de veículos novos caem em junho
FENABRAVE

PSOL NA MIRA
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Os bilhões perdidos
em desastres

socioambientais
no Brasil
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Bovespa sobe 1,35%, 
a 140,9 mil pontos, em
novo recorde com NY
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) escalou mais
um degrau em sua trajetória
de renovação de máximas his-
tóricas, superando marca in-
tradia de 27 de maio e também
a de fechamento, estabelecida
na sessão do dia 20 daquele
mesmo mês, ambas na casa
dos 140 mil pontos.

Ontem, o Índice Bovespa
(Ibovespa) foi aos 141 mil, al-
cançando durante a sessão o
recorde de 141.303,55 pontos
e, no encerramento, ficou um
pouco abaixo do limiar, aos
140.927,86, em alta de 1,35%.
O giro mostrou-se acomoda-
do, ontem a R$ 16,5 bilhões, li-
mitado pela sessão mais curta
em Nova York nesta véspera
de feriado pela Independência
dos Estados Unidos. Na sema-
na, o Ibovespa avança 2,97% e,
no mês, registra alta de 1,49% -
no ano, o índice sobe 17,16%.

O desempenho histórico foi
obtido mesmo sem apoio de
Vale ON, a principal ação da
carteira, que fechou o dia em
baixa de 0,47%. Contudo, a ses-

são na B3 foi amplamente posi-
tiva para as ações de primeira
linha, com destaque para os
grandes bancos, como Brades-
co (ON +2,12%, PN +2,38%) e
Itaú (PN +2,47%), e para Petro-
bras (ON +0,46%, PN +0,34%).
Apenas nove ações da carteira
teórica do Ibovespa, de 84 pa-
péis, chegaram ao fim da ses-
são no campo negativo. Na
ponta ganhadora, Engie
(+4,49%), Embraer (+4,42%),
CVC (+4,18%) e Azzas
(+3,74%). No lado oposto, BRF
(-2,19%), Fleury (-1,46%), MRV
(-1,44%) e Ambev (-1,25%).

Assim, em NY, os principais
índices fecharam em alta de
0,77% (Dow Jones) a 1,02%
(Nasdaq).

DÓLAR 
Após rondar a estabilidade

ao longo da tarde, o dólar à
vista se firmou em baixa na úl-
tima hora de negócios, encer-
rando a sessão de ontem, em
queda de 0,28%, a R$ 5,405,
perto da mínima do dia (R$
5,404). Trata-se do menor va-
lor de fechamento desde 24 de
junho (R$ 5,3904).

Sexta-feira, 4 de julho de 2025
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Petrobras usará mais gás do pré
sal para baixar preço à indústria
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
presidente da Petro-
bras, Magda Cham-
briard, anunciou on-

tem que a estatal do petróleo
quer aumentar o volume de gás
natural escoado para a costa, de
forma que o combustível possa
chegar mais barato às indústrias.  

“Quanto mais gás a gente
conseguir trazer para costa, mais
barato será esse gás para a socie-
dade”, declarou Chambriard,
durante apresentação a jornalis-
tas do pacote de investimentos
de mais de R$ 33 bilhões no refi-
no e na indústria petroquímica
no estado do Rio de Janeiro. 

O plano de negócios engloba
a integração entre a Rota 3, de
escoamento de gás natural dos
campos de pré-sal da Bacia de
Santos, no litoral do Sudeste,
unidades petroquímicas e a Re-
finaria Duque de Caxias (Re-
duc), todas na região metropoli-
tana do Rio de Janeiro.

Perguntada se os investimen-
tos podem ajudar a baixar o pre-
ço do gás natural, insumo de

grande relevância para a indús-
tria, usado tanto como fonte de
energia quanto como matéria-
prima de produtos como fertili-
zantes, Magda Chambriard res-
pondeu que está trabalhando
para isso, mas que “é um pro-
cesso que não é imediato”.

“A Petrobras é muito parceira
da sociedade brasileira e, da
mesma forma que nos combus-
tíveis líquidos, estamos sempre
querendo abrasileirar preços e
sempre querendo entregar o
produto da forma mais conve-
niente e da forma mais acessível
possível”, disse.

Abrasileirar é como ficou co-
nhecida a atual política de pre-
ços da estatal, que leva em conta
fatores como o custo da produ-
ção de petróleo no Brasil e a par-
ticipação da Petrobras no mer-
cado consumidor, e não apenas
o preço do barril no mercado in-
ternacional. A intenção é não le-
var para as bombas as flutua-
ções bruscas dos preços interna-
cionais.

QUEIXAS
O preço do gás natural à in-

dústria é motivo de queixa de
empresários. Em abril, um estu-
do divulgado pela Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI)
apontou o gás brasileiro como
um dos mais caros do mundo,
chegando a dez vezes o preço
do americano e o dobro do eu-
ropeu.

Há menos de 20 dias, o minis-
tro de Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, defendeu a redução
do preço como condição essen-
cial para a reindustrialização do
país. Ele lembrou que a Petro-
bras é a empresa dominante na
atividade. 

“É preciso equilibrar a força
empresarial com a compreen-
são das necessidades do Brasil”,
disse o ministro.

ADAPTAÇÃO
Ao comentar o cenário do es-

coamento de gás natural no
país, a presidente da Petrobras
explicou que o petróleo “vem de
muito longe no offshore brasi-
leiro”, em referência aos cam-
pos marítimos. 

“São centenas de quilôme-
tros da costa onde esses campos

estão produzindo”. 
Ela detalhou ainda que nem

todas as plataformas da compa-
nhia foram desenhadas para ex-
portar petróleo para a costa.

“Nossas plataformas recém
encomendadas já resgatam isso.
Nosso projeto de (navio-plata-
forma) Búzios 12 propõe um hub
(concentração) de gás para tra-
zer mais gás para a costa. Esta-
mos trabalhando com muito
afinco para esse gás chegar em
maiores volumes, porque, na
verdade, quanto maior o volume
ele chegar, mais barato vai che-
gar também”, disse.Magda
Chambriard lembrou que a Pe-
trobras importa gás da Argentina
e da Bolívia, mas que trazer gás
para o Brasil não é problema. 

“Problema é trazer gás para o
Brasil a preços acessíveis para a
indústria brasileira”, disse.

A presidente da Petrobras
lembrou que a companhia opera
em consórcio com a Ecopetrol,
estatal de petróleo da Colômbia,
em grandes campos de gás no
país vizinho, mas “não sabe ain-
da se esse gás vai ser suficiente
para trazer para o Brasil”.

MERCADOS

Povo sem medo e MTST fazem 
ato pela taxação de bilionários

Com faixas como “O povo
não vai pagar a conta”, “chega
de mamata” e “taxação dos su-
per-ricos”, manifestantes da
Frente Povo Sem Medo e do Mo-
vimento dos Trabalhadores
Sem-Teto (MTST) ocuparam na
manhã de ontem a sede do ban-
co Itaú BBA, na avenida Faria Li-
ma, em São Paulo.  

O ato foi em defesa da refor-
ma tributária com “a taxação
dos bilionários, bancos e bets”,
anunciaram os manifestantes
nas redes sociais. Segundo as
entidades, uma outra manifes-
tação deve acontecer no dia 10,
às 18h, na avenida Paulista, em
frente ao prédio do Museu de
Arte de São Paulo (MASP).

DESIGUALDADE
Também nas redes sociais, os

participantes publicaram um
manifesto: “No Brasil, taxar os
super ricos é crucial para redu-
zir a desigualdade. São lucros e
dividendos que seguem intoca-
dos, enquanto a maioria traba-
lhada muito e paga caro por tu-
do”, denunciaram.

O local escolhido para o ato -
a sede do Itaú BBA - foi escolhi-
do pelos organizadores do ato
por ser o prédio mais caro do
Brasil, adquirido pelo banco no
ano passado por cerca de R$ 1,4
bilhão. O Itaú BBA é o braço de
investimentos do banco. O ban-
co Itaú disse que não vai se ma-
nifestar sobre o ato.

SEM TETO

Vendas de veículos novos caem em
junho, mas crescem 4,8% semestre
ELAINE PATRICIA CRUZ/A BRASIL

O mercado de veículos no-
vos, que engloba o emplaca-
mento de automóveis, comer-
ciais leves como picapes e fur-
gões, ônibus e caminhões, cres-
ceu 4,82% de janeiro a junho
deste ano, com a venda de
1.143.657 unidades. No mês, no
entanto, o resultado foi negati-
vo, com queda de 5,66% frente a
maio e de 0,63% em relação a ju-
nho de 2024, com um total de
212.897 de novas unidades ven-
didas. Os dados foram divulga-
dos ontem pela Federação Na-
cional da Distribuição de Veícu-
los Automotores (Fenabrave).  

A venda de veículos novos,
considerando-se apenas os au-
tomóveis e utilitários leves, teve
um desempenho positivo de
5,05% no primeiro semestre
deste ano em relação ao mesmo
período do ano passado, com o
emplacamento de 1.076.896 veí-
culos. No entanto, o desempe-
nho no mês também foi negati-

vo, com queda de 5,69% em re-
lação a maio e de 0,14%, em
comparação ao mesmo mês do
ano passado, somando a comer-
cialização de 202.164 veículos.

Quando se considera o em-
placamento de todos os seg-
mentos somados - automóveis,
comerciais leves, caminhões,
ônibus, motocicletas, imple-
mentos rodoviários e outros
veículos -, houve crescimento
de 6,99% no primeiro semes-
tre, com a comercialização de
2.187.738 veículos entre os me-
ses de janeiro e junho deste
ano. Na comparação mensal,
entre junho e maio, a queda foi
de 6,36%, com 410.602 unida-
des comercializadas. Já na re-
lação com junho do ano passa-
do,  houve crescimento de
2,62%.

Um dos destaques positivos
do balanço divulgado nesta
quinta-feira são as motocicletas.
Segundo Marcelo Franciulli, di-
retor-executivo da Fenabrave, o
setor deverá ultrapassar 2 mi-

lhões de unidades comercializa-
das no decorrer deste ano, em
virtude do aumento de seu uso
para entregas e locomoção de
pessoas. 

No mês, foram comercializa-
das 179.358 motocicletas, o que
representou crescimento de
8,14% em comparação ao ano
passado. Já no acumulado do
ano, 932.932 unidades foram co-
mercializadas, o que represen-
tou crescimento de 10,33%.

De acordo com o presidente
da Fenabrave, Arcelio Alves dos
Santos Júnior, as quedas obser-
vadas no mês de junho para di-
versos setores se deve, princi-
palmente, à menor quantidade
de dias úteis. Ele também disse
que, se não fossem pelos juros
altos e pelos setores de cami-
nhões e de implementos rodo-
viários, o balanço poderia ter in-
dicado números melhores. 

“Se nós não estivéssemos
com alíquota de 15% de taxa Se-
lic, nós teríamos um crescimen-
to ainda maior do nosso setor”,

explicou.

CRESCIMENTO
Segundo o presidente da Fe-

nabrave, a previsão é de que a
distribuição de veículos auto-
motores cresça em torno de
6,2% neste ano, para todo o se-
tor. A expectativa precisou ser
reavaliada para baixo, antes era
de 7%, por causa da queda pre-
vista para o setor de caminhões
e de implementos rodoviários.
Já para a venda de veículos (au-
tomóveis, utilitários leves, ca-
minhões e ônibus), a expectati-
va precisou ser revista de 5%
para 4,4%. 

“Este ano nós estamos man-
tendo uma perspectiva positiva
para o nosso setor, com exceção
de caminhões e implementos
rodoviários. 

O resto dos setores, motoci-
cletas, automóveis e ônibus, nós
estamos mantendo a previsão
ainda de crescimento. Um cres-
cimento, para todo o setor de
veículos, de 6,2%”, disse.

FENABRAVE

C&M divulga novas
informações sobre
incidente com hacker 

BANCOS

CÍCERO COTRIM/AE

A C&M Software divulgou
ontem, novas informações so-
bre o incidente de segurança
que resultou em um desvio de
ao menos R$ 800 milhões na úl-
tima terça-feira, um dos maiores
já registrados no sistema finan-
ceiro do País. Em um artigo pu-
blicado no seu site, a empresa
nega responsabilidade pelo in-
cidente e diz que foi vítima de
uma "ação criminosa externa",
originada a partir da violação do
ambiente de um cliente, cujas
credenciais de integração foram
indevidamente utilizadas.

"A CMSW é vítima da ação
criminosa, tanto pelo uso frau-
dulento de seus serviços quanto
pela exposição gerada por cre-
denciais externas comprometi-
da", diz a empresa. "Não houve
invasão direta aos sistemas da
CMSW. Os sistemas críticos se-
guem íntegros e operacionais."

Segundo a prestadora de
serviços, o ataque foi executa-
do a partir de uma simulação
fraudulenta de integração, em
que um terceiro usou as cre-
denciais legítimas de um clien-
te para acessar os serviços co-
mo se fosse uma instituição fi-
nanceira autorizada.

A C&M é uma multinacional
que interliga algumas institui-
ções financeiras ao Sistema de
Pagamentos Brasileiro (SPB), in-
clusive o Pix. Mais cedo, a em-
presa obteve autorização do
Banco Central para retomar par-
cialmente a prestação de servi-
ços. A C&M disse que conduz
um "diálogo maduro e técnico"
com o Banco Central não apenas
para solucionar este episódio,
mas para contribuir com o aper-
feiçoamento da governança do
ecossistema de pagamentos. In-
formou, ainda, que "permanece
em regime de acompanhamen-
to próximo pelas autoridades,

mas não há mais impedimento
regulatório para a operação do
Pix." A empresa afirma, ainda,
que algumas funcionalidades do
"Corner", o seu sistema de inte-
gração para a infraestrutura de
pagamentos, ajudam a evitar es-
se tipo de incidente, mas que
seus clientes têm autonomia pa-
ra não usar todas as seguranças

"A ativação dessas funcionali-
dades é configurável por cada
instituição usuária. Algumas op-
tam por não ativar todos os ní-
veis de segurança disponíveis,
por decisão operacional pró-
pria", diz a nota.

A empresa afirma, ainda, que
monitora o funcionamento téc-
nico e os acessos à sua infraes-
trutura, mas que a responsabili-
dade pelo uso das credenciais é
das instituições que as detêm.

MEDIDAS
Na nota, a C&M informa

que, após tomar conhecimento
do ataque, isolou o ambiente
afetado, bloqueou canais sus-
peitos, registrou o ocorrido no
Mecanismo Especial de Devo-
lução (MED) do Pix, solicitou o
estorno dos valores indevidos e
comunicou o incidente ao BC e
às autoridades policiais. A em-
presa diz estar colaborando
com as investigações.

A prestadora de serviços diz
que contratou uma auditoria ex-
terna independente para ava-
liar, reforçar e certificar seus
controles de segurança. Além
disso, pretende intensificar as
revisões internas de governança
e arquitetura, com o objetivo de
evitar novos incidentes.

"A empresa está revendo sua
política de onboarding, homo-
logação e governança de APIs e
acessos externos, com foco em
reduzir riscos compartilhados e
exigir padrões mais elevados de
segurança ativa por parte dos
clientes", acrescenta a C&M. 



Lula assume Mercosul com foco
em acordos comerciais e no clima 
GABRIEL HIRABAHASI E
GIORDANNA NEVES/AE

Opresidente Luiz Inácio Lula
da Silva fez na manhã de on-

tem, durante a cúpula do Merco-
sul em Buenos Aires uma defesa
da integração comercial do bloco,
da expansão de acordos de livre-
comércio e da atuação conjunta
dos países-membros contra as
mudanças climáticas.

Ele também colocou como me-
ta que o Mercosul atue em con-
junto contra o crime organizado a
nível internacional. Segundo ele,
só esse esforço pode ser capaz de
enfrentar as facções criminosas
que atuam em vários países. Após
a reunião, o Brasil assume a presi-
dência do bloco até o fim do ano.

Segundo Lula, uma vez no co-
mando do bloco, o País pretende
avançar com acordos sobre os se-
tores automotivo e açucareiro no
Mercosul. O presidente também
defendeu reativar o fórum empre-
sarial no bloco e oferecer apoio a
pequenas empresa, além de finali-
zar as tratativas e assinar o acordo
comercial com a União Europeia.

Já o presidente argentino, Ja-
vier Milei, que deixou o comando
temporário do bloco, voltou a de-
fender a flexibilização das regras
do Mercosul para assinar tratados
comerciais com outros países.
"Embarcaremos no caminho da li-
berdade, e o faremos juntos ou so-
zinhos, porque a Argentina não
pode esperar", disse Milei. Lula,
por sua vez, mostrou confiança na
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assinatura do acordo UE-Merco-
sul e disse também que há nego-
ciações de acordos comerciais
com outros países. "Também
avançaremos nas tratativas com
Canadá e Emirados Árabes. Na re-
gião, é preciso trabalhar com Pa-
namá e a República Dominicana e
atualizar os acordos com Colôm-

bia e Equador", afirmou o presi-
dente. O petista defendeu ainda
que o Mercosul olhe para a Ásia
como "centro na economia mun-
dial". "Nossa participação nas ca-
deias globais de valores se benefi-
ciará de maior aproximação com
Japão, China, Coreia, Índia, Vietnã
e Indonésia", discursou.

Tels.: (21)
99122-4278
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Criminosos invadem
prédio no Itaim Bibi 

GESTÃO TARCÍSIO

Dois suspeitos invadiram um
prédio residencial no Itaim Bibi,
bairro nobre de São Paulo, e ar-
rombaram um apartamento pa-
ra roubar joias e dinheiro. O cri-
me ocorreu na tarde de quarta-
feira, passada, em um edifício lo-
calizado na Rua da Mata.

Os suspeitos entraram de car-
ro pela garagem do condomínio,
provavelmente usando um con-
trole clonado. A Polícia Militar
foi acionada, mas o grupo conse-
guiu fugir.

Câmeras de segurança filma-
ram o veículo dos suspeitos, um
automóvel Honda HRV de cor
cinza, entrando na garagem por
volta das 17 horas. Os dois ho-
mens subiram até um dos apar-
tamentos, abriram a porta e fo-
ram até um cofre, de onde retira-
ram joias e dinheiro. O valor não
foi informado.

A família que mora no aparta-
mento chegava ao local e, perce-
bendo que havia movimento,
chamou a polícia. Conforme a
SSP, os policiais militares foram
ao local, na Rua da Mata, mas os
criminosos já havia fugido. As ví-
timas foram orientadas a regis-
trar o boletim de ocorrência e a
Polícia Civil permanece à dispo-
sição. O registro serve de base
para as investigações.

Conforme o Radar da Crimi-
nalidade, plataforma exclusiva
do Estadão, foram registrados 17
crimes contra o patrimônio em
maio deste ano, no Itaim Bibi. A
incidência maior, com 10 casos,
é de furto de celular. Também
houve 3 roubos de celular e 3 fur-
tos de veículos. O índice repre-
senta uma queda de 10,5%
quando comparado com o mes-
mo período de 2024.

INVERNO: Nublado com garoa de manhã. 
À tarde o sol aparece. Tempo firme à noite.

Manhã Tarde Noite
06:50 17:30

10º19º 75%
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Flávio Dino compara
julgamento de 
emendas a apocalipse

GILMARPALOOZA

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), comparou o julgamen-
to sobre a obrigatoriedade de
execução das emendas parla-
mentares de caráter impositi-
vo a um apocalipse. As decla-
rações foram feitas ontem no
Fórum Jurídico de Lisboa, rea-
lizado em Portugal. O evento é
chamado de "Gilmarpalooza"
por ser organizado pelo Insti-
tuto de Direito Público, insti-
tuição que tem como sócio o
ministro Gilmar Mendes.

"Eu sou cristão, e portanto
acredito que em algum mo-
mento haverá um apocalipse,
mas não marquei ainda a data,
porque não sei em qual dia va-
mos julgar a tal da impositivi-
dade das emendas no Supre-
mo", brincou.

"Seria uma coisa meio apo-
calíptica, porque é quase um
‘ctrl + alt + del’ no sistema po-
lítico brasileiro", disse o mi-
nistro, em relação à combina-
ção de teclas usada em com-
putadores para reiniciar o
equipamento ou gerenciar ta-
refas após alguma falha.

"Nós precisamos ter uma
abordagem processualista,

progressiva, ponderada, mo-
derada, desde que os outros
atores institucionais permitam
isso. Lembro isso, freios e con-
trapesos. Não queremos o apo-
calipse, mas se os outros quise-
rem, o que a gente faz? Corre
para onde?", questionou.

O ministro ainda lembrou
que as emendas impositivas já
"perpassam quatro ou cinco
presidentes, e todos com mui-
ta dificuldade".

Na semana passada, o Su-
premo realizou uma audiên-
cia pública para discutir o te-
ma, discutido em ações ajui-
zadas pela Associação Brasi-
leira de Jornalismo Investiga-
tivo (Abraji), pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR)
e pelo Psol. Os autores ques-
tionam se a obrigatoriedade
de execução desses gastos é
compatível com o princípio da
separação dos Poderes, com o
sistema presidencialista e com
a responsabilidade fiscal.

A ação pede que as emen-
das parlamentares não sejam
mais de gasto obrigatório, fi-
cando o Poder Executivo
com a decisão de repassar ou
não os recursos indicados
pelo Congresso aos redutos
eleitorais.

PSOL NA MIRA

Alcolumbre articula proposta
para impedir recursos ao STF
LEVY TELES/AE

O
presidente do Sena-
do Federal, Davi Al-
columbre (União-

AP), irá apresentar uma propos-
ta legislativa para restringir
quem pode recorrer ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) para
contestar alguma lei votada no
Congresso Nacional.

O tema, segundo Alcolum-
bre, é um "problema seríssimo"
que precisa ser discutido "com
urgência". Trata-se de uma rea-
ção especialmente ao PSOL,
partido conhecido por recorren-
temente ir ao STF questionar
leis aprovadas pelo Legislativo.
No episódio mais recente, a sigla
foi à Corte para tentar anular o
decreto legislativo que derrubou
do aumento do Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF).

Segundo pessoas próximas
ao presidente do Senado, a ideia

é que o critério obedeça à pro-
porcionalidade partidária (pro-
posta similar já passou na Câ-
mara). Os detalhes ainda serão
discutidos entre os líderes do
Senado na próxima semana.

"Tem uma questão que nós
temos que discutir, com urgên-
cia, no Congresso brasileiro, em
relação aos legitimados que po-
dem acessar o Supremo Tribu-
nal Federal para questionar
qualquer lei votada no Congres-
so. Esse é um problema seriíssi-
mo que nós temos no Brasil",
afirmou Alcolumbre, em sessão
plenária na quarta-feira passa-
da. "Todo mundo pode acessar
o Supremo e depois ficam as crí-
ticas aqui em relação às deci-
sões do Poder Judiciário brasi-
leiro, da Suprema Corte."

Na leitura de parlamentares
do Centrão, o PSOL age como
uma "linha secundária" do go-
verno e é usado como artífice

para não atribuir o PT a pecha
de contestador das decisões do
Legislativo.

Apenas neste ano, o PSOL já
foi a Supremo para questionar,
entre outras coisas, a resolução
aprovada pelo Congresso Na-
cional para regulamentar a exe-
cução das emendas parlamen-
tares e a suspensão da ação con-
tra o deputado Alexandre Rama-
gem (PL-RJ).

O PSOL é também autor de
outras ações que causaram atri-
to entre os Poderes Judiciário e
Legislativo. É o caso do julga-
mento que avalia a descrimina-
lização do aborto em até 12 se-
manas de gestação e da decisão
da Corte em suspender resolu-
ção do Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) que proibia médi-
cos de realizarem o procedi-
mento de assistolia fetal em ges-
tações com mais de 22 semanas
resultantes de estupro.

Como mostrou o Estadão em
2023, líderes do Congresso já
discutiam uma proposta similar.
A ideia era criar uma espécie de
"trava" para impedir ou dificul-
tar que partidos com poucos re-
presentantes no Legislativo re-
correram ao STF para invalidar
atos do Congresso.

Um projeto de lei chegou a tra-
mitar na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara dos
Deputados no final de 2023, mas
acabou sem ser votada. Naquele
texto, apenas partidos que alcan-
çassem o número mínimo de 15
deputados poderiam ir ao STF.

Na atual composição da Câ-
mara estariam impedidos de ir
ao STF nessa regra a federação
PSOL-Rede (14 deputados) e o
Novo (cinco deputados). Esse
trecho levou ao deputado Mar-
cel van Hattem (Novo-RS) apre-
sentar uma emenda para barrar
essa alteração.

Secretaria aciona corregedoria 
após novos insultos a Marina
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

A Secretaria da Mulher da Câ-
mara dos Deputados acionou a
Corregedoria Parlamentar de-
pois de a ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, Ma-
rina Silva, sofrer novos insultos
de parlamentares durante au-
diência pública na Comissão de
Agricultura, Pecuária, Abasteci-
mento e Desenvolvimento Rural
da Casa na última quarta-feira.   

Em maio, Marina havia sido

atacada por senadores em uma
audiência promovida Comissão
de Serviços de Infraestrutura do
Senado.

Em nota, a secretaria avaliou
que a ministra foi ofendida pelo
deputado Evair Vieira de Melo
(PP-ES) “de forma desrespeitosa
e incompatível com os princí-
pios democráticos e com o deco-
ro parlamentar que devem nor-
tear os trabalhos desta Casa”.

“Diante da gravidade do episó-
dio, a Secretaria da Mulher, no uso

de suas atribuições regimentais,
informa que encaminhará repre-
sentação formal à Corregedoria
Parlamentar para que as medidas
cabíveis sejam adotadas”.

FIRMEZA
A nota diz que “a Secretaria

também atuará com a mesma
firmeza em qualquer outro caso
em que deputadas sejam des-
respeitadas. É urgente interrom-
per a escalada de casos de vio-
lência política de gênero que

MULHER

Nota
MÁRCIO MACÊDO DEFENDE RESPEITO 
MÚTUO ENTRE OS PODERES

O ministro da Secretaria-Geral da Presidência da República,
Márcio Macêdo, defendeu ontem que haja respeito mútuo entre
os Poderes. Em evento da Caravana das Juventudes, ele afirmou
que o Executivo Federal não é adversário do Congresso Nacional,
em referência à judicialização da derrubada da cobrança do
Imposto sobre Operações Financeiras (IOF) pelo Congresso. "Não
pode haver invasão de um Poder sobre o outro", disse. Ele
lembrou que sabe como é estar em outra posição, mencionando
que foi deputado federal, em dois mandatos, e que a decisão
sobre o IOF cabe ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Sexta-feira, 4 de julho de 2025
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POR BÁRBARA SOUZA

“N ão há economia sem um planeta saudável
e um meio ambiente preservado.” A afir-

mação da engenheira ambiental Viviane Japiassú, em
entrevista ao Diário do Acionista, resume um dilema
que o Brasil enfrenta com urgência: como manter o
crescimento econômico diante da destruição am-
biental e da intensificação dos desastres naturais. Se-
gundo ela, os efeitos já são sentidos em todos os seto-
res da economia, da agricultura ao comércio, com
prejuízos que ultrapassam R$ 570 bilhões nas últimas
três décadas.

“Desde 1991, os desastres causaram no Brasil
quase 5.500 mortes e afetaram mais de 130 milhões
de pessoas. 97% desses números estão as-
sociados a desastres hidrológicos, clima-
tológicos ou meteorológicos. O impacto
na economia é gigantesco!”, alerta Vivia-
ne. Ela cita dados do Atlas Digital de De-
sastres no Brasil, da Secretaria Nacional
de Defesa Civil (SEDEC/MIDR), que reú-
ne informações registradas pelas defesas
civis no Sistema Integrado de Informa-
ções sobre Desastres (S2iD).

Os setores mais atingidos são os que
dependem diretamente de recursos natu-
rais: “A agricultura concentra 65% dos
prejuízos privados, seguida da pecuária
com 19% e comércio (10%)”, detalha a en-
genheira. Eventos extremos como en-
chentes, secas e deslizamentos vêm com-
prometendo cadeias produtivas, destruin-
do estoques e paralisando operações em
todo o território nacional.

“As grandes empresas já consideram os
desastres em suas análises de risco, pois precisam
dispor de planos de gerenciamento de crise, inclusive
com protocolos claros de comunicação em caso de
desastres que afetem sua operação ou envolvam seus
colaboradores ou até seus produtos”, explica Viviane.
Segundo ela, empresas que dependem de insumos
sensíveis ao clima precisam redobrar a gestão de for-
necedores e estoques para manter a continuidade da
produção.

Mesmo quando não há danos diretos aos estabele-
cimentos, o impacto pode ser severo. “Quando uma
chuva intensa atinge uma cidade, muitos negócios fi-

cam inacessíveis. Mesmo que o
bairro onde está o negócio não seja
diretamente atingido, os colabora-
dores muitas vezes moram nos
bairros mais vulneráveis e não conseguem se deslo-
car até o trabalho, impactando diretamente a opera-
ção. Tem ainda o risco das instalações e estoques da
empresa serem afetados e ficarem inutilizados, cau-
sando danos e prejuízos significativos”, acrescenta.

A escassez de água — cada vez mais comum em re-
giões brasileiras — também atinge a produtividade in-
dustrial e o funcionamento de comércios e serviços.
“As secas e as inundações podem destruir safras e re-
sultar na morte de animais, causando prejuízos ao se-
tor agropecuário. E a falta de água compromete direta-

mente o funcionamento de empresas e indústrias”, diz.
Para a especialista, é impossível separar a econo-

mia da saúde ambiental. “Toda a evolução tecnológi-
ca que observamos e vivenciamos com entusiasmo
parte do uso de recursos naturais. Computadores, ce-
lulares e robôs têm em sua composição materiais
plásticos produzidos com derivados de petróleo, vi-
dro e componentes eletrônicos que levam metais em
sua composição. Esses metais são obtidos a partir da
mineração, ou seja, são retirados quase sempre do
solo”, explica.

Ela reforça que preservar o solo, a água e o ar é ga-
rantir a sobrevivência não apenas dos negócios, mas

da própria humanidade. “Nós dependemos do pla-
neta, não há presente e tampouco futuro se esquecer-
mos as nossas origens. Estamos aqui nesse planeta
junto com milhões de espécies que, assim como nós,
dependem dos recursos naturais. Então precisamos
ter essa consciência e respeitar os limites do planeta
nos adaptando aos ciclos naturais.”

A consequência econômica dos desastres também
pode ser medida em impacto direto sobre o Produto In-
terno Bruto (PIB). “Em 2011, quando os municípios da
região serrana fluminense foram afetados por um me-

gadesastre que causou quase 1.000 mortes,
os danos e prejuízos causados por desastres
no estado do Rio de Janeiro corresponde-
ram a quase 2% do PIB. Pode parecer pou-
co, mas estamos falando de mais de R$ 10
bilhões que poderiam ser investidos em in-
fraestrutura e políticas públicas para bene-
ficiar a população”, afirma Viviane.

No caso de Nova Friburgo, município
duramente atingido naquele ano, os efei-
tos foram devastadores. “Os danos e pre-
juízos causados por desastres correspon-
deram a 193% do PIB. O município recor-
reu à União, ao Estado, a diversas parce-
rias e muito trabalho voluntário para pas-
sar por essa catástrofe — e até hoje ainda
sentem as consequências.”

Viviane alerta ainda para a possibilida-
de de subnotificação nos dados oficiais.
“Se colocarmos também na conta os da-
nos prolongados de saúde pública, como

aqueles relativos à saúde mental, os valores podem
ser ainda maiores.”

Para ela, a equação é clara: “Desenvolvimento sus-
tentável é aquele que respeita os limites de recarga da
natureza e garante que as futuras gerações também
tenham acesso aos recursos naturais. A escassez de
água, energia, minerais e produtos agropecuários im-
pacta diretamente na economia, elevando preços,
desequilibrando setores. E os impactos ambientais
também podem causar desequilíbrios ecológicos que
resultam em doenças e até pandemias, como vimos
em 2020 com a Covid-19.”

Os bilhões perdidos em desastres
socioambientais no Brasil: “Não há economia sem um planeta

saudável”, diz especialista

têm ocorrido nas esferas federal,
estadual e municipal com o ob-
jetivo claro de intimidar e silen-
ciar mulheres que ocupam posi-
ções de liderança”.

A nota destaca, ainda, que a
Câmara dos Deputados, - que
tem como uma de suas missões
a elaboração e a defesa das leis,
inclusive da Lei nº 14.192/2021,
que trata da violência política de
gênero - não pode ser conivente
com sua violação.

Acrescenta que “nos últimos
tempos, o que se tem visto é
uma banalização do espaço par-
lamentar em que autoridades
convocadas para contribuir com
o debate público são alvo de
ofensas e ataques pessoais,
transformando audiências em
palanques de desrespeito e into-
lerância”.



Prédio da OAB, no
Rio, é liberado após
denúncia de atentado

SEGURANÇA

DOUGLAS CORREA/ABRASIL

As atividades na sede da
Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB-RJ), na Avenida Ma-
rechal Câmara, 150, no Rio de
Janeiro, foram retomadas ao
meio-dia desta quinta-feira,
após vistoria feita pelas forças
de segurança pública. A varre-
dura no prédio não identificou
qualquer risco, permitindo o
retorno seguro dos atendi-
mentos e do expediente.  

O fechamento preventivo
do prédio durante a parte da
manhã foi determinado pela
presidente da seccional, Ana
Tereza Basilio, após receber
da Polícia Federal, na noite de
quarta-feira passada, a infor-
mação sobre uma denúncia de
possível atentado na sede da
entidade.

VARREDURA
Os 12 andares do edifício –

na Avenida Marechal Câmara,

150, no centro da cidade -  fo-
ram vistoriados pelo Grupo de
Bombas e Explosivos da Polícia
Federal, com apoio das Polícias
Militar e Civil do Rio, e da Se-
cretaria Nacional de Segurança
Pública (Senasp). Cerca de 50
policiais federais, militares e ci-
vis participaram da varredura,
com o auxílio de 12 cães fareja-
dores de explosivos. 

A presidente da OAB-RJ dis-
se que “a Polícia Federal teve
uma atuação impecável, sendo
eficiente e rápida, evitando a
possibilidade de um atentado.
Desde que recebemos o alerta,
a segurança de advogados, ad-
vogadas, funcionários e de to-
dos os que circulam diaria-
mente pela sede da OAB-RJ foi
a nossa prioridade. Não sere-
mos intimidados por ameaças
e não recuaremos em nenhu-
ma das bandeiras institucio-
nais e democráticas da OAB. A
advocacia segue forte e unida”,
assegurou.

ARGENTINA

Cristina está com gana de
luta, diz Lula após visita

EUA anunciam sanções contra dirigentes
financeiros ligados ao Hezbollah
PEDRO LIMA/AE

O Departamento do Tesouro
dos Estados Unidos anunciou
ontem novas sanções contra se-
te altos funcionários e uma em-
presa vinculada à instituição fi-
nanceira libanesa Al-Qard Al-
Hassan (AQAH), supostamente
controlada pelo Hezbollah. A
AQAH já havia sido sancionada
em 2007 por facilitar o acesso do
grupo à rede financeira formal e
por burlar sanções americanas.

"Por meio de seus cargos na
AQAH, esses funcionários bus-

caram ofuscar os interesses do
Hezbollah em transações apa-
rentemente legítimas com insti-
tuições financeiras libanesas",
disse o vice-secretário do Te-
souro, Michael Faulkender.

Segundo o Tesouro, os alvos
da medida operavam "em fun-
ções críticas" para a AQAH e "al-
guns estão ligados à instituição
há mais de duas décadas". Além
de cargos administrativos, eles
abriram contas bancárias con-
juntas e movimentaram milhões
de dólares em nome do Hezbol-
lah, utilizando métodos seme-

lhantes aos de "banqueiros-
sombra" anteriormente sancio-
nados, diz o comunicado.

Entre os sancionados estão
Nehme Ahmad Jamil, chefe dos
departamentos de auditoria e
negócios da AQAH e coproprie-
tário da empresa Tashilat SARL,
também sancionada; Issa Hus-
sein Kassir, responsável por lo-
gística; e Samer Hasan Fawaz,
diretor de administração. O Te-
souro também identificou en-
volvimento direto desses indiví-
duos com compra de ouro, ges-
tão de contas bancárias em no-

me do Hezbollah e apoio a insti-
tuições financeiras já sanciona-
das, como o Jammal Trust Bank.

As sanções foram impostas
com base em ordem executiva
que trata de indivíduos e entida-
des ligados ao terrorismo global.
"A medida reforça o compro-
misso do Tesouro em apoiar os
esforços do novo governo liba-
nês para limitar a influência do
Hezbollah, num momento em
que entidades como a AQAH
continuam a enfraquecer a já
frágil economia libanesa", afir-
ma o comunicado.

TESOURO

Com desaprovação superior a 90%,
presidente dobra o próprio salário

A presidente do Peru, Dina
Boluarte, aumentou seu salário
em 125%, com o valor chegando
a pouco mais de US$ 10 mil, em
uma medida amplamente rejei-
tada pelos peruanos. O novo sa-
lário da presidente agora equi-
vale a mais de 31 vezes o salário
mínimo no Peru.

A decisão foi tomada na reu-
nião semanal de ministros, dis-
se o secretário de Economia,
Raúl Pérez, em uma entrevista
coletiva.

"Foi estabelecida uma meto-
dologia que compara os salários
em dólares de presidentes de 12
países latino-americanos", ex-

plicou Segundo ele, o salário
presidencial do Peru "ficou em
11º lugar", à frente apenas do da
Bolívia.

O salário presidencial no Pe-
ru não era alterado havia mais
de 14 anos. Seis presidentes pe-
ruanos que precederam Boluar-
te ganharam em média pouco
mais de US$ 4.300 desde 2011.
Em 26 de maio, a presidência
peruana negou em um comuni-
cado à imprensa que Boluarte
estivesse buscando um aumen-
to em sua renda.

DESAPROVAÇÃO
No poder desde dezembro de

2022, a chefe de Estado tem um
índice de desaprovação supe-
rior a 90% há mais de um ano e
meio. Em maio, ela atingiu um
índice de aprovação de apenas
2%, de acordo com uma pesqui-
sa da Ipsos.

As críticas à medida não de-
moraram a chegar. O congres-
sista da oposição Alex Flores
disse que Boluarte aumenta seu
salário "enquanto o país desmo-
rona, o crime e a corrupção es-
tão desenfreados"

A legisladora Ruth Luque pe-
diu que a medida seja revertida
"imediatamente". "Os recursos
devem ser destinados à saúde,

educação e bem-estar dos cida-
dãos", afirmou.

Luis Miguel Castilla, ex-mi-
nistro da Economia, disse que
essa decisão só "aumenta o sen-
timento de frivolidade do presi-
dente peruano".

Boluarte, que tem 63 anos,
está sendo investigada pela
Procuradoria-Geral da Repú-
blica por supostamente ter dei-
xado seu cargo para se subme-
ter a uma rinoplastia sem infor-
mar o Congresso, conforme exi-
gido por lei. Ela também tem
um caso aberto por não decla-
rar relógios de luxo que usou
em público.

PERU

Adolescente detido 
é suspeito de praticar
estupro virtual

ÁCIDO

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um adolescente de 17 anos
foi apreendido ontem, no Rio de
Janeiro, suspeito de induzir uma
jovem a beber ácido. Ele teria
também praticado estupro vir-
tual contra uma criança de 12
anos e induzido outras crianças
à automutilação. O mandado de
apreensão foi cumprido pela
Polícia Civil do Rio de Janeiro
em Santo Antônio de Pádua, no
norte fluminense. A reportagem
não conseguiu contato com a
defesa do adolescente.

A ação ocorreu em apoio à
segunda fase da Operação Nix,
deflagrada pela Polícia Civil de
São Paulo. A operação investiga
uma organização criminosa vol-
tada para crimes como pedofi-
lia, cyberbullying, divulgação de
pornografia, incitação ao crime,
induzimento e instigação à au-
tomutilação. O adolescente
apreendido no norte fluminen-
se também executava animais
ao vivo e exibia imagens pela in-
ternet. Durante o cumprimento
do mandado de busca e apreen-
são, os policiais localizaram o
jovem em sua casa, onde tam-
bém foi apreendido um celular.

Além da polícia do Rio, a ação
tem apoio da Polícia Civil dos es-
tados de Minas Gerais, Santa Ca-
tarina, Pará, Pernambuco e do
Distrito Federal. No total, são
cumpridos 22 mandados de
busca e apreensão e outros nove
de internação de adolescentes.

Entre os investigados está
um menor que reside na França

e é apontado como um dos
principais financiadores dos
ataques. Aproveitando-se de
sua boa condição econômica
ele financiaria ações criminosas
organizadas em grupos fecha-
dos em uma plataforma digital.

INFILTRADOS
As investigações tiveram iní-

cio em novembro do ano passa-
do, com a criação do Núcleo de
Observação e Análise Digital
(Noad) voltado para apurar cri-
mes em ambientes virtuais. O fo-
co inicial eram grupos responsá-
veis por ataques a moradores de
rua e animais em situação de
abandono, articulados por meio
de plataformas digitais.

A partir da infiltração de po-
liciais civis 24 horas por dia em
comunidades e grupos de in-
ternet, atuando como ‘observa-
dores digitais’, novas atividades
criminosas foram surgindo, co-
mo evidências de crimes de es-
tupro virtual, racismo, homofo-
bia, indução à automutilação e
ao suicídio.

Desde a criação, as equipes
do Noad conseguiram impedir
mais de 80 estupros virtuais,
uma prática criminosa que se es-
palha pela rede mundial de
computadores, segundo a Polí-
cia Civil. Os crimes são pratica-
dos por homens que se autode-
nominam "líderes" de comuni-
dades em redes sociais e que se
relacionam virtualmente de al-
guma forma com a vítima - na
maioria dos casos crianças ou
adolescentes. 

RJ apreende drogas
em caminhão-tanque

LEVY GASPARIAN

O Governo do Estado, por
meio da Polícia Civil, apreen-
deu cerca de uma tonelada de
maconha, na quarta-feira, em
Levy Gasparian. A ação foi rea-
lizada pela 4ª DP (Presidente
Vargas) após o trabalho de in-
teligência da equipe da unida-
de, que identificou uma rota
de entrada de armas e drogas
no estado do Rio de Janeiro,
que passava por Juiz de Fora,
em Minas Gerais. Foi organi-
zado um cerco no limite entre
os estados. Os entorpecentes
estavam escondidos em um
caminhão-tanque.

“Essa ação envolve inteli-
gência e estratégia para enfra-

quecer as organizações crimi-
nosas que desafiam a seguran-
ça pública. Não vamos recuar.
Seguimos avançando no com-
bate ao tráfico de drogas no es-
tado”, afirma o governador
Cláudio Castro.

De acordo com as investiga-
ções, os entorpecentes iriam
abastecer comunidades da ca-
pital fluminense. O motorista
do caminhão foi autuado em
flagrante por tráfico interesta-
dual de drogas e associação
para o tráfico.

Todo o material foi pericia-
do. A delegacia apura, agora, os
demais envolvidos no transpor-
te e fornecimento das drogas.

Irã nega fim de cooperação com
AIEA e acusa Alemanha de malícia 
PEDRO LIMA/AE

O ministro das Relações Exte-
riores do Irã, Seyed Abbas
Araghchi, negou que Teerã te-
nha abandonado sua coopera-
ção com a Agência Internacio-
nal de Energia Atômica (AIEA),
em repercussão aos comentá-
rios realizados pelo governo ale-
mão. Em publicação no X feita
ontem, Araghchi afirmou que a
declaração do ministério das
Relações Exteriores da Alema-
nha é "fake news" e garantiu que

o país segue comprometido com
o Tratado de Não Proliferação
Nuclear (TNP).

O governo da Alemanha, em
publicação no X, classificou a su-
posta decisão iraniana de res-
tringir a colaboração com a AIEA
como um gesto que "elimina
qualquer possibilidade de su-
pervisão internacional" e "envia
uma mensagem devastadora".

Araghchi rejeitou a acusação
e esclareceu que, por razões de
segurança, a cooperação do Irã
com a AIEA passará a ser condu-

zida por meio do Conselho Su-
premo de Segurança Nacional,
"motivada pelos ataques ilegais
às nossas instalações nucleares
em Israel e pelos EUA".

"O apoio explícito da Alema-
nha ao ataque ilegal de Israel ao
Irã, incluindo locais nucleares
protegidos, foi um trabalho sujo
feito em nome do Ocidente",
afirmou o ministro. Segundo ele,
a Alemanha também "apoiou
vergonhosamente o ataque ile-
gal dos EUA contra instalações
nucleares iranianas, em violação

do direito internacional".
Araghchi ainda disse que os

iranianos já estavam indignados
com o "apoio em estilo nazista
da Alemanha ao genocídio em
Gaza" e com a colaboração de
Berlim na guerra do Iraque con-
tra o Irã, ao fornecer materiais
para armas químicas. Para ele, o
recente apoio alemão aos bom-
bardeios em solo iraniano "ani-
quilou a noção de que o regime
alemão abriga qualquer coisa
além de malícia em relação aos
iranianos"

FAKE NEWS

INVERNO: Chuva de manhã. Sol à 
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ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva visi-
tou, ontem, a ex-pre-

sidente da Argentina, Cristina
Kirchner, que está em prisão do-
miciliar, em Buenos Aires, con-
denada por corrupção. Ela nega
as acusações e diz ser vítima de
perseguição política. Em publi-
cação nas redes sociais, Lula
afirmou que Kirchner está bem,
“com força e gana de luta”.  

“Além de prestar minha soli-
dariedade a ela por tudo que
tem vivido, desejei toda a força
para seguir lutando com a mes-
ma firmeza que tem sido a mar-
ca de sua trajetória na vida e na
política. Pude sentir nas ruas o
apoio popular que tem recebido
e sei bem o quanto é importante

esse reconhecimento nos mo-
mentos mais difíceis”, escreveu
o presidente.

“Tenho por Cristina uma
amizade de muitos anos que vai
muito além da relação institu-
cional. Um carinho e afeto de
amigos, companheiros de cam-
po político e de ideais de justiça
social e combate às desigualda-
des”, acrescentou.

Lula esteve na Argentina para
participar da Cúpula do Merco-
sul, que foi presidida, na manhã
de hoje, pelo atual presidente do
país, Javier Milei, opositor de
Cristina. Na ocasião, o Brasil as-
sumiu o comando do bloco sul-
americano, para o segundo se-
mestre do ano.

ENTENDA A PRISÃO 
No último dia 10 de junho, a

Suprema Corte da Argentina
manteve a sentença que conde-
nou a ex-presidente a seis anos
de prisão por corrupção no pe-
ríodo em que esteve no coman-
do do país. A decisão proíbe,
ainda, que ela ocupe cargos pú-
blicos de forma vitalícia.

A ex-presidente da Argentina
nega as acusações e diz ser víti-
ma de perseguição política. Dias
antes, ela anunciou seus planos
de concorrer ao Congresso nas
eleições legislativas de setembro
em um distrito importante da
província de Buenos Aires, devi-
do ao número de eleitores e por
ser um reduto do peronismo, o
movimento de centro-esquerda
do país.

Kirchner, 72 anos, cumpriu
dois mandatos como presidente
de 2007 a 2015 e foi vice-presi-

dente de 2019 a 2023. Ela foi
condenada em um caso conhe-
cido como Vialidad, no qual foi
acusada de favorecer o empre-
sário Lázaro Báez ao conceder-
lhe projetos de obras públicas
na Patagônia.

Como ela tem mais de 70
anos, pode cumprir a pena em
prisão domiciliar.

Em julho de 2019, quando era
candidato à presidência da Ar-
gentina, o ex-presidente Alberto
Fernández também visitou Lula
na prisão, em Curitiba. Fernán-
dez governou a Argentina de de-
zembro de 2019 a dezembro de
2023, tendo Cristina Kirchner
como vice. Da mesma forma
que Cristina, Lula alegou perse-
guição política para a sua con-
denação, que posteriormente
foi anulada.
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